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RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DE 2016 

 
Introdução 
 
Nos termos do disposto na alínea d) do art. 22º dos Estatutos desta Associação, 

vem a Direcção submeter à apreciação e votação pela Assembleia Geral o Relatório 

e Contas relativo ao exercício de 2016. 

 

Como sempre tem acontecido, ao longo da vida da ANEME, a nossa associação, 

através dos seus departamentos associativos tem prestado apoio directo às 

empresas associadas por via de e-mail, telefone, correio, site ou presencial, 

emitindo esclarecimentos e fornecendo informações relevantes nas mais diversas 

áreas de interesse das empresas. 

 

Por outro lado, ao longo de 2016, as actividades de representação e serviço 

desdobraram-se, também, num outro conjunto de acções como sejam: missões 

empresariais, estudos de mercado, participações em feiras com stand individual e 

colectivo, seminários e acções de “procurement” – em articulação com empresas 

associadas – tendo em vista melhor servir e representar o tecido empresarial. 

 

Nas missões e feiras participaram mais de 60 empresas. 

 

Nos diversos seminários e acções de “procurement” participaram mais de 300 

empresas. 

 

Em simultâneo com este conjunto de actividades a ANEME está a desenvolver um 

conjunto de novos projectos, no âmbito do Sistema de Apoio e Acções Colectivas, 

como sejam: projecto Inforcompete, projecto Metal Empreeende e projecto 

Internacionalizar em Português. 

 

De referir, na área de emprego, que o GIP – Gabinete de Inserção Profissional da 

ANEME, tem vindo a desenvolver a sua actividade como ferramenta de apoio às 

empresas nos seus processos de recrutamento de trabalhadores. 

 

Este projecto está a ser directamente articulado com o portal de emprego no qual a 

ANEME participa. 

 

Quanto às participações associativas há que salientar as seguintes: CIP; CE-CPLP; 

CEDINTEC; CERTIF; APCER, ANREEE; CATIM; CENFIM; IATT; AFTEM; POOL-

NET e PRODUTECH. 

 

Na área da contratação colectiva a ANEME manteve a sua participação nas 

diversas actividades da CEEMET. 
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Ainda no âmbito internacional e enquadrado no “Projecto Internacionalizar em 

Português” foram realizadas – em conjunto com a AIDA – reuniões internacionais 

em Moçambique, S. Tomé e Príncipe, Angola, Cabo Verde e Guiné-Bissau, tendo 

em vista o desenvolvimento de parcerias e novas formas de cooperação entre 

empresas destes países. 

 

De referir, no âmbito da formação profissional, a ANEME continuou a participar no 

desenvolvimento do projecto do Centro de Formação da Metalomecânica de 

Maputo. 

 

Será de realçar que este projecto resultou de uma iniciativa da ANEME e AIMO 

(Associação Industrial de Moçambique) e integra como parceiros o IEFP, INEFP 

(Moçambique) UGT e OTM-CS (Organização dos Trabalhadores Moçambicanos – 

Central Sindical). Foram escolhidas como entidades técnicas do projecto, o CENFIM 

e o CEFOSAP. 

 

 
1. Participações Associativas 

 

Ao longo do ano de 2016, a ANEME manteve a participação nos órgãos sociais das 

seguintes instituições: 

 

 AFTEM (Associação para a Formação Tecnológica de Engenharia Mecânica e 

Materiais) – assumiu a Vice-Presidência. 

 APCER (Associação Portuguesa de Certificação) – assumiu o cargo de Vogal do 

Conselho Fiscal. 

 ANREEE (Associação Nacional para o Registo de Equipamentos Eléctricos e 

Electrónicos) – é membro da Direcção e assumiu a Presidência da Assembleia 

Geral desta estrutura associativa. 

 CATIM (Centro de Apoio Tecnológico à Indústria Metalomecânica) – é membro 

do Conselho Geral deste Centro Tecnológico. 

 CEDINTEC (Centro para o Desenvolvimento e Inovação Tecnológicos) – 

integrou o Conselho Directivo do CEDINTEC. 

 CENFIM (Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e 

Metalomecânica) – é outorgante do Protocolo que instituiu o CENFIM, sendo 

membro do seu Conselho de Administração, Comissão de Fiscalização e 

Conselho Técnico-Pedagógico. 

 CIP (Confederação Empresarial de Portugal) – integrou a Direcção e o Conselho 

Geral da CIP. 

 CNE (Centro Nacional de Embalagem) – integrou a Direcção. 

 FENAME (Federação Nacional do Metal) – deteve a Presidência da FENAME. 
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 IATT (Instituto de Apoio Técnico e Tecnológico) – entidade fundadora, 

assumindo a Presidência. 

 IEFP (Instituto do Emprego e Formação Profissional) – por via da CIP, manteve 

um representante no Conselho de Administração. 

 PRODUTECH – assumiu a Presidência da Assembleia Geral. 

 WEEEcycle – Associação de Produtores de EEE (Entidade Gestora de 

Resíduos EEE) – foi membro do Conselho Consultivo. 

De referir que a ANEME é membro fundador da ASSOCIAÇÃO POOL NET e da 

CERTIF (Associação para a Certificação). 

 

A ANEME manteve ainda a representação das empresas portuguesas do sector 

metalúrgico e electromecânico nas seguintes organizações internacionais: 

 

 CE-CPLP - Confederação Empresarial da Comunidade de Países de Língua 

Portuguesa, integrando a respectiva Direcção 

 CEEMET - Council of European Employers of the Metal, Engineering and 

Technology - based industries 

 ORGALIME - European Engineering Industries Association 
 

 

2. Projectos 

 

Em 2016, foi concluído o primeiro projecto aprovado no âmbito do Portugal 2020, no 

quadro do Programa Operacional da Competitividade e Internacionalização: 

 

O Projecto Conjunto de Internacionalização das Empresas Metalúrgicas e 

Electromecânicas – 2015/2016 (Sistema de Incentivos Internacionalização) 

 

Este projecto iniciou-se em Abril de 2015 e foi concluído no final de 2016. Dando 

continuidade aos projectos realizados em anos anteriores, visou potenciar e alargar 

a capacidade exportadora e promover a imagem internacional das PME do sector 

metalúrgico e electromecânico, Compreendeu a realização de missões empresariais 

no que toca à orientação para os mercados Africanos e América do Sul 

(Moçambique, Cuba, Peru e Chile) e a presença em feiras internacionais numa 

óptica de subcontratação, relativamente aos mercados Europeus e Marrocos 

(Midest - Paris, Hannover Mess - Alemanha, Subcontratation - Bilbau, Subcon - 

Birmingham, MSV 2015 - Brno - República Checa e Midest Marroc, Casablanca). 
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Foram ainda aprovadas várias candidaturas realizadas no ano anterior, tendo – se 

dado início aos seguintes projectos: 

Projecto Inforcompete - 2016/2017 (Sistema de Apoio a Acções Colectivas - 
Qualificação) 
 
O INFORCOMPETE tem como objectivo criar, desenvolver e melhorar um conjunto 

de instrumentos e ferramentas informativas de suporte ao incremento das 

competências, capacidade empresarial e competitividade das empresas 

metalúrgicas e electromecânicas a nível nacional e internacional. 

 

O INFORCOMPETE, vem, por um lado, reforçar e dar continuidade a algumas das 

acções desenvolvidas no âmbito dos projectos anteriores, que se revelaram 

fundamentais no processo de informação/sensibilização ao tecido empresarial, e por 

outro, potenciar novos mecanismos e ferramentas que permitam apoiar as 

empresas, de forma eficaz e eficiente, a repensarem a sua estratégia que, mais do 

que nunca, passa por uma presença e posicionamento em mercados internacionais. 

Pretende-se fomentar um conjunto de acções de informação e de sensibilização que 

promovam a competitividade das empresas e simultaneamente a imagem de 

marcas e produtos portugueses no exterior. 

 

Para além da produção de meios de informação, actividades de informação e 

sensibilização – seminários/workshops, estudos, informação sobre sectores, 

produtos/serviços, destaca-se o SIMCA - Sistema de Monitorização dos Custos 

Ambientais, que vai permitir a identificação de todos os custos ambientais e das 

medidas de ecoeficiência aplicáveis ao sector metalúrgico e electromecânico e a 

construção de uma plataforma informática de monitorização e redução dos custos 

ambientais do sector. 

 

 

Projecto Metal Empreende - 2016/2017 (Sistema de Apoio a Acções Colectivas 

- Promoção do Espírito Empresarial) 

 

O projecto METAL EMPREENDE, desenvolvido em parceria com a AIDA – 

Associação Industrial do Distrito de Aveiro, privilegia a implementação de acções de 

estímulo e motivação para o empreendedorismo, captação e desenvolvimento de 

talentos empresariais, para ajudar empreendedores a desenvolver planos de 

negócios e criar empresas com sucesso.  

 

Constituem objectivos estratégicos do projecto: 

 

 - A promoção do empreendedorismo qualificado e tecnológico, alinhado com as 

necessidades reais e específicas de um tecido empresarial estabelecido, que 

representa potencialmente a base de clientes para os novos negócios/startups; 

- Facilitar a criação de novas empresas/startups numa lógica de alinhamento com 

as necessidades do mercado ao nível do sector metalúrgico e electromecânico, 
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permitindo-se maior eficácia na abordagem comercial, e consequente aceleração no 

crescimento destes novos negócios; 

 

- Mobilizar empreendedores tendo em vista a sua selecção para participação num 
processo de capacitação para o empreendedorismo, onde poderão desenvolver as 
suas ideias, elaborar o seu plano de negócios e aceder a mentores e potenciais 
investidores, para a concretização dos seus projectos empresariais. 
 

Internacionalizar em Português - 2016/2017 (Sistema de Apoio a Acções 

Colectivas – Internacionalização) 

 

O projeto Internacionalizar em Português, desenvolvido em parceria com a AIDA – 

Associação Industrial do Distrito de Aveiro, visa contribuir para um melhor 

enquadramento das empresas no processo de globalização, dando continuidade 

aos projectos SIGAME e GLOBAL PME e utilizando as ferramentas de tecnologias 

de informação e comunicação criadas pelos mesmos. 

 

Este projecto tem um espaço estratégico – o mundo económico globalizado – com 

um âmbito multisectorial, direccionado, em especial, para um universo económico 

da CPLP e seus espaços de integração regional, bem como, e em simultâneo, para 

uma área de organizações económicas mundiais de âmbito multisectorial, onde se 

podem desenvolver sinergias para uma melhor intervenção das empresas através 

da realização de acções de índole cooperativa. 

 

O objectivo estratégico deste projecto é o de potenciar, dinamizar e incrementar a 

presença económica portuguesa no mercado globalizado, criando mais e melhores 

condições para o acesso a novos mercados, promovendo a oferta nacional, a 

internacionalização das empresas, dinamizando o conhecimento de realidades 

industriais e empresariais de países da CPLP, criando processos colaborativos a 

nível empresarial e institucional, utilizando as tecnologias de informação e 

comunicação. 

 

Foram ainda apresentadas, no último trimestre do ano, as seguintes candidaturas, 

no âmbito do Portugal 2020, no âmbito do Programa Operacional da 

Competitividade e Internacionalização (POCI): 

 

 Projecto Conjunto de Internacionalização de Empresas Metalúrgicas 

Electromecânicas - 2017/2018 (Sistema Incentivos Internacionalização) 

 Projecto Formação Acção para Pme 2017/2018 (Projectos Conjuntos - 

Formação-Acção) 

 Exporáfrica - 2017/2018 (Sistema de Apoio a Acções Colectivas - 
Internacionalização) 
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3. Seminários 

 

Foram realizados 17 seminários dirigidos às empresas associadas, 7 dos quais na 

Marinha Grande, que contaram com a presença de mais de 300 participantes. 

 

 Normas ISO 9001/ISO 14001 – Perspectivas Futuras – 11 de Fevereiro 

 Governo das Sociedades – 24 de Fevereiro  

 A Gestão do Desempenho – 16 e 18 de Março 

 Incentivos e Apoios à Contratação – 16 e 18 de Março 

 O Orçamento de Estado para 2016 e alterações à declaração modelo 22 de 

IRC – 29 de Abril 

 A Reforma do IRC 2 anos depois, e RFAI – Regime Fiscal de Apoio ao 

Investimento – 28 Setembro e 3 de Outubro 

 IVA: Artº. 6º e Inversão do Sujeito Passivo – 19 e 21 de Outubro 

 Sistema de Monitorização dos Custos Ambientais do Sector Metalúrgico e 

Electromecânico – 26 e 29 de Setembro 

 Contrato Colectivo do Sector – 26 de Outubro e 4 de Novembro 

 Gestão Fiscal dos gastos com pessoal – 16 de Novembro e 2 de Dezembro 

 

Salientamos ainda a realização dos seguintes seminários em termos de 

internacionalização:  

 

“A Importância do Procurement e das Multilaterais na Internacionalização do Sector 

Metalúrgico e Electromecânico” e “França e Alemanha – Dois Mercados Estratégicos 

para o Sector Metalúrgico e Electromecânico”, no Hotel Marriott Lisboa, dia 15 de 

Dezembro. 

 

Finalmente realçamos a Sessão de Qualificação de Fornecedores – GE POWER – 

na sede da ANEME, dias 22 e 23 de Novembro, que se revelou uma acção de 

grande relevância em termos de cooperação empresarial para todos os associados 

envolvidos. 

 

 

4. Contratação Colectiva 

 

A Associação, no âmbito do seu Departamento Jurídico, procedeu à elaboração de 

propostas para a revisão dos contratos colectivos do sector no âmbito da FENAME 

– Federação Nacional do Metal. 

 

Integrou a Comissão Negociadora Patronal para revisão dos contratos colectivos do 

sector que culminou com a fusão destes numa única convenção celebrada entre a 

FENAME e o SITESE/SINDEL/ FE e SE. 
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5. Representação Nacional e Internacional 

 

A nível nacional: 

 

A ANEME manteve os contactos regulares e institucionais com o IAPMEI, AICEP, 

IEFP, CEDINTEC, ISQ, CATIM, CERTIF, APCER, AFTEM, CENFIM e outras 

entidades públicas e privadas. 

 

No âmbito da CIP a ANEME manteve a sua participação nos grupos de trabalho: 

 

 Grupo de trabalho sobre comércio internacional, através do Departamento 

dos Assuntos Económicos e Financeiros. 

 Observatório das relações colectivas de trabalho, através do Departamento 

Jurídico. 

Acompanhou ainda ao nível do Departamento Técnico: 

 

 As diversas matérias abordadas no âmbito das Comissões Técnicas de 

Normalização Sectorial, dentro do Sistema Português da Qualidade. 

 Reuniões da Comissão Técnica da Associação Nacional para o Registo de 

Equipamentos Eléctricos e Electrónicos (ANREEE). 

 Provas de aptidão final, integrando júris em articulação com o CENFIM e 

outras entidades formadoras. 

 Campanha de prevenção de riscos profissionais, na utilização de máquinas 
e equipamentos de trabalho, em articulação com a ACT. 
 
 

A nível internacional: 

 

A ANEME acompanhou os trabalhos desenvolvidos ao nível das organizações 

Europeias do sector, em que está filiada, tendo participado nas seguintes reuniões 

da CEEMET e ORGALIME: 

 

 CEEMET - 25th General Assembly, Roterdão - Holanda, 13 de Maio 

 CEEMET - 70th  EU Committee Meeting, Bruxelas - Bélgica, 24 de Maio 

 CEEMET - 31st Meeting of the Industrial and Employee Relations 

Committee, Bruxelas - Bélgica, 19 a 20 Outubro 

 CEEMET - 71st EU COMMITTEE MEETING - Bruxelas - Bélgica, 18 de 

Novembro 

 CEEMET - 26th General Assembly – Bruxelas - Bélgica, 7 de Dezembro 
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 CEEMET - Industriall Social Dialogue Plenary – Bruxelas – Bélgica – 8 

Dezembro 

 
Participou ainda na Assembleia Geral da CE-CPLP – Confederação Empresarial da 

Comunidade de Países de Língua Portuguesa, no dia 28 de Fevereiro, em Dili, 

Timor. 

 

 

6. Missões e Feiras 

 

6.1. Missões no Estrangeiro 

 

Foram realizadas as seguintes Missões Empresariais: 

 

Moçambique (Maputo) – 17 a 24 de Março 

Chile (Santiago) – 24 a 30 de Abril 

Perú (Lima) – 21 a 25 de Novembro 

 

6.2. Feiras Internacionais 

 

A ANEME participou e/ou organizou stands colectivos nas seguintes feiras 

internacionais: 

 

Feira Internacional de HANNOVER 2016 - Hannover - Alemanha - 25 a 29 de Abril 
 
BIEMH - Feria Internacional de Máquina Herramienta – Bilbau - Espanha - 30 de 
Maio a 4 de Junho 
 
SUBCON 2016 - Birmingham - Reino Unido - 7 a 9 de Junho 
 
MIDEST 2016 - Paris - França - 6 a 9 de Dezembro 
 
FACIM - Feira Internacional de Maputo - Moçambique - 29 de Agosto a 4 de 
Setembro 
 
FIC - Feira Internacional de Cabo Verde - Praia – 16 a 20 de Novembro 
 
MIDEST MAROC - Casablanca - Marrocos - 14 a 17 de Dezembro 
 

 

6.3. Feiras Nacionais 

 
A ANEME esteve representada nas seguintes feiras nacionais: 
 
TEKTÓNICA - Feira Internacional da Construção e Obras Públicas - Lisboa, FIL - 4 
a 7 de Maio 
 
EMAF - Feira Internacional de Máquinas, Equipamentos e Serviços para a Indústria 
– Porto, Exponor – 23 a 26 de Novembro 
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7. Acções de divulgação, apoio às empresas e publicações 

 

No plano da divulgação de legislação e informação relevante para os associados, a 

ANEME manteve a edição do Boletim “Informa” e do Barómetro do sector, com 

periodicidade mensal e a distribuição de informações de carácter económico, 

jurídico, técnico e comercial. 

 

Foram divulgadas durante 2016 as seguintes informações: 

 

 10 informações económicas e fiscais 

 26 informações jurídicas 

 1 informação técnica 

 11 informações comerciais 

 3 informações gerais 

 

A ANEME prestou ainda informação e apoio aos associados nas áreas jurídica, 

laboral, económico-fiscal, técnica (normalização, segurança, qualidade, ambiente e 

regulamentação industrial, nacional e comunitária), comercial, acesso aos mercados 

e apoios ao investimento e financiamento. 

 

Continuou ainda a apoiar e acompanhar, através do seu Departamento Técnico, os 

processos de alvarás e títulos de registo e as acções de licenciamento 

industrial/ambiental, das empresas associadas. 

 

De salientar que o Departamento Jurídico, ao longo do ano 2016 respondeu por 

escrito a 768 solicitações de associados, na área jurídica e socio-laboral. 

 

Através do novo portal da ANEME, foi disponibilizado todo um conjunto de 

informações e conteúdos relevantes para as empresas associadas e continuou a 

ser promovido o sector em termos internacionais, realçando-se o facto de que o 

portal ANEME teve 42 576 consultas/visitas em 2016, tendo sido divulgadas 28 

Newsletters. 

 

Através do Portal do Emprego (www.aneme.trabalhando.pt) foi disponibilizado um 

serviço às empresas do sector que visou agilizar os processos de recrutamento de 

recursos humanos qualificados e especializados. 

 

O apoio disponibilizado pela ANEME às empresas associadas nesta área foi ainda 

articulado com o GIP - Gabinete de Inserção Profissional, criado na ANEME em 

2015 através de protocolo celebrado com o IEFP, que constitui mais uma 

ferramenta a utilizar nos processos de recrutamento de trabalhadores. De salientar 

que em 2016, foram colocados 11 desempregados, de acordo com ofertas de 

emprego existentes no sector. 
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Quanto a publicações editadas durante o ano de 2016, com acima referimos, 

manteve-se a edição mensal do Boletim “Informa” e do Barómetro do sector, a 

divulgação de informações técnicas e ainda a difusão através do portal da ANEME 

de newsletters informativas electrónicas. 

 

Foi ainda editada uma publicação do Contrato Colectivo de Trabalho. 

 

 

 

 

Lisboa, 17 de Março de 2017 
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